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Por que educar e comunicar sobre o risco sísmico?  

1. Pouco (ou nada) tem sido feito para a 
redução do risco sísmico, pois a maior 
parte das pessoas desconhece que ele 
existe; 
 

2. Muitas escolas em Portugal são 
vulneráveis a danos ou colapso em caso 
de sismo; 
 
 3.  O retorno à normalidade após um sismo 

depende das escolas e da sua segurança. 
 

Creche  da Lapa, Lisboa 

devoluto 

L’Aquila, 2009. 

Colapso de Jardim de Infância da Escola de Salão – 
Açores 1998. 



Mónica Amaral Ferreira | IST 

o Educar para a redução dos riscos 
o Aprofundar a cultura de segurança 
o Contribuir para uma sociedade mais resiliente. 

  

As crianças que têm conhecimento sobre os riscos 
naturais desempenham um papel importante na 
resposta em tempos de crise.  

As escolas têm papel fundamental na disseminação de informação, transmissão de 
conhecimentos, formação de jovens com pensamento crítico e consciente, que 
levam os conhecimentos adquiridos para sua casa e seu bairro, propondo ideias e 
soluções na redução dos riscos. 
 

A importância da inclusão da educação sobre riscos 

www.thesun.co.uk/ 
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É necessário preparar os educadores com recursos pedagógico e 
didácticos. 

• Promover a inclusão do conhecimento sobre a redução do risco nos 
planos de estudo de todos os níveis de ensino; 
 

• Promover o uso de canais formais e informais para a informação sobre 
redução do risco chegar a crianças e jovens. 

A importância da inclusão da educação sobre riscos 
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1º Ciclo do Ensino Básico 
 
SUBTEMA F – Sismo 
Conhecer as causas e susceptibilidades 
- Conhecer o conceito de sismo. 
- Conhecer a escala de magnitude de Richter. 
- Localizar áreas geográficas mais susceptíveis à existência de 
sismos. 
  
Distinguir os principais efeitos 
- Conhecer os efeitos primários dos sismos. 
Compreender as medidas de autoproteção  
- Identificar medidas apropriadas em situação de sismo. 
- Ser capaz de cumprir/aplicar medidas de autoproteção. 
  
SUBTEMA G – Tsunami 
Conhecer as causas e susceptibilidades  
- Conhecer o conceito de tsunami. 
- Localizar áreas geográficas mais susceptíveis à ocorrência de um 
tsunami. 
  
Distinguir os principais efeitos  
- Conhecer os diferentes efeitos diretos de um tsunami. 
  
Compreender as medidas de autoproteção  
- Conhecer sinais e avisos de eventual chegada de um tsunami. 
- Ser capaz de cumprir/aplicar medidas de autoproteção. 

 
Referencial da Educação para o Risco (RERisco) 

Guião educativo | ferramentas de ensino sobre risco sísmico 

o Planos de aulas;  
o Atividades interactivas para os alunos explorarem e adquirirem conhecimentos;  
o Simples de implementar, de forma contínua e em qualquer momento. 
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Guião educativo | Por que é que o chão se move? 

Guião educativo para professores 
 
Os conteúdos programáticos 
centraram-se em:  
 
- o fenómeno sísmico, explicação 
dos conceitos básicos sobre 
terramotos e tsunamis, os 
processos geológicos que os geram 
 
- o comportamento dos edifícios 
face a um terramoto. 
 
- Medidas de mitigação do risco e 
medidas de autoprotecção 
 

Exemplo de protocolo experimental 
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Guião educativo | Por que é que o chão se move? 

 Sugestões de actividades  
 
Inclui jogos didácticos, puzzles, 
maquetas, mapas, entre outros, 
para que os professores, em 
conjunto com os alunos, 
explorem os temas de forma 
prática, criativa e baseada no 
questionamento e na 
experiência realizada pelos 
próprios alunos. 

Educação formal 
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Educação não-formal 

Guião educativo | Por que é que o chão se move? 



Mónica Amaral Ferreira | IST 

ATIVIDADES   

As atividades e o material desenvolvido foi 
revisto, testado e implementado em: 
 
• Jardim-Escola João de Deus, Estrela, Lisboa 
• Museu de São Roque, SCML, Lisboa 

(2018/19 e 2019/20) 
• SMPC Portimão – exposição 50 anos do 

sismo de 1969 
• Várias sessões de divulgação e 

sensibilização em escolas 
 

 
• Formação de Professores do 1º CEB:  
 - CEIP Los Llanos. Almonte (Huelva), Out 2019 
- Centro de Formação Ria Formosa, Nov 2019 
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1. Fornecer um instrumento que permita a identificação, avaliação, mitigação e 
monitorização dos riscos de acidente, em caso de sismo, dentro e fora do 
recinto escolar tendo em atenção os possíveis efeitos da queda de 
elementos não-estruturais, que são uma das principais causas de perda de 
vidas humanas, de bens e de funções, inviabilizando a retoma do ensino por 
tempo indeterminado. 
 

2. Formalizar um modelo de intervenção (plano de mitigação) que pode ser 
replicado a todos os equipamentos de ensino independentemente do nível 
de ensino, possibilitando o aumento da resiliência sísmica da comunidade 
escolar. 

 

Guia prático escola resiliente aos sismos 
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• Mesmo um sismo 
moderado pode causar a 
queda … 
– Estantes e armários 
– Luzes suspensas e tectos 

falsos 
– Paredes divisórias ou 

elementos decorativos 
– Chaminés.. 

 

• Estes danos podem 
causar  ferimentos e 

vítimas! 

Danos não-estruturais 

Sismo de L’Aquila, Itália, 2009 
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Elementos arquitectónicos Conteúdos e elementos 
 decorativos 

Sistemas mecânicos, eléctricos  
e condutas  

Os ELEMENTOS NÃO-ESTRUTURAIS representam cerca de 70%-85% do custo de um 

edifício. A maioria dos serviços e actividades dependem deles. Estes são também os mais 

frágeis aquando um sismo. 

Entre 60%-70% dos ferimentos e internamentos, após um 

sismo, devem-se à queda de elementos não-estruturais 
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Sismo de L’Aquila, Itália, 2009 

Elementos não-estruturais vs danos 
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Arte gráfica: Hugo O’Neill 
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Recomendações de actuação – Segurança não-estrutural 

MEDIDAS DE MITIGAÇÃO IMEDIATAS E LOW COST 

Adaptado por M. Vicente (www.knowriskproject.com) 

Escolas podem concorrer a Orçamento Participativo das Escolas (OPE) 
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Medidas de auto-protecção em caso de sismo 

A escola possui um protocolo para evacuação de toda a escola em caso de 
tsunami? 
 
Os exercícios/simulacros contemplam o tsunami?  
 
Os professores e os funcionários conhecem as rotas de evacuação que devem 
seguir?  
Essas rotas são seguras, claras e fáceis de seguir? Existem rotas alternativas 
disponíveis, caso as rotas principais sejam bloqueadas por danos causados por 
sismos? 

O que fazer antes de um tsunami 
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Arte gráfica: Hugo O’Neill 
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OBRIGADA PELA VOSSA ATENÇÃO 

Mónica Amaral Ferreira 
 

monicaf@civil.ist.utl.pt 
 


